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CARTA ABERTA À COMUNIDADE

As entidades abaixo assinadas vêm a público protestar contra os baixos salários e as más condições de trabalho dos professores do Ensino Superior.


Não é de agora que os professores têm arcado sozinhos com o ônus das sucessivas reformas introduzidas nesse nível de ensino. O tempo só contribuiu para o agravamento de um quadro perverso, em que o aviltamento salarial se conjuga às precárias condições e relações de trabalho.


Além das classes superlotadas, os professores são vítimas de uma carga de trabalho desumana. Às exigências pedagógicas somou-se uma infinidade de obrigações burocráticas que estão longe da razoabilidade. Como se não bastasse, os professores estão sendo obrigados a preparar material pedagógico sem que lhes sejam garantidas as condições mínimas para a sua execução.


Essa excessiva carga de trabalho atravessa as fronteiras da escola e invade o espaço privado dos professores, obrigando-os a abrir mão do necessário repouso e do convívio familiar para exercer seu ofício em tempo integral, inclusive nos feriados e finais de semana.


A baixa remuneração tornou-se um problema crônico: a falta de um piso salarial para a categoria tem levado várias instituições (utilizando-se do Plano de Carreira), a implantar uma política de demissões em massa, objetivando a contratação de professores com menor titulação e, conseqüentemente, menor remuneração; o Plano de Carreira, que deveria ser um benefício para o professor, tornou-se um peso, pois as instituições valem-se dele para rebaixar salários; quando os professores atingem remunerações que as instituições consideram altas, são demitidos, o que os obriga a esconder sua titulação para se manterem nos quadros, visto que o Plano de Carreira passa a ser um empecilho para a permanência do professor no emprego.


A implantação do Ensino à Distância ampliou o drama dos professores do Ensino Superior, em virtude dos empregadores não seguirem as determinações da LDB e/ou CLT, ou seja, não discutirem propostas de regulamentação dessa modalidade de ensino, precarizando as condições e relações de trabalho.


Assim como em outros setores da economia, as novas tecnologias, transformadas inescrupulosamente em armadilha, precarizam o trabalho do professor, reduzem sua remuneração, mas ampliam seu tempo de trabalho. Elas deveriam diminuir a jornada de trabalho do professor, aumentar sua remuneração e preocupar-se com a melhoria da sua qualidade de vida, bem como da qualidade do ensino.


Visando apenas a lógica do lucro, os patrões transformaram a modalidade de Educação à Distância em distância da educação e desrespeito ao trabalho docente.


Conscientes de que a situação exige medidas de caráter permanente, os professores querem: discutir uma política de recuperação salarial, capaz de recompor, no médio prazo, o poder aquisitivo corroído ao longo dos anos; regulamentar o trabalho no Ensino à Distância.


A proposta da categoria contrasta com a intransigência patronal. A recusa em debater uma política salarial e a melhoria significativa nas condições de trabalho, alimenta um sentimento de decepção e inconformidade entre os professores.


Por reconhecer a justiça de tais reivindicações, reafirmamos nosso protesto, deixando aqui um alerta: AO DESCASO DA PATRONAL DEVE SER ATRIBUÍDA TODA A RESPONSABILIDADE PELOS RUMOS QUE A CAMPANHA DOS PROFESSORES PODERÁ TOMAR DAQUI PARA FRENTE.
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